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Teologia Pública

A espiral da violência, a superação 
do ressentimento e a gratuidade 
do bem
Sistema ambíguo que pode gerar muitos sofrimentos, a religião precisa abandonar 
seu lado sacrificial, pondera Carlos Mendoza. Ações cotidianas, dos justos, é que 
mudam o curso da história e permitem que a humanidade continue a existir

Por Márcia Junges / Tradução: Márcia Junges

“As pessoas não perdem a esperan-
ça. A partir dessas vítimas com 
seus atos de solidariedade é que 

podemos começar a reconstruir um mundo 
um pouco diferente”, disse o teólogo mexica-
no Carlos Mendoza, na entrevista que conce-
deu pessoalmente à IHU On-Line por ocasião 
de sua vinda ao Congresso Continental de 
Teologia, sediado pelo Instituto Humanitas 
Unisinos – IHU em outubro. A seu ver, é pre-
ciso descobrir na exclusão os atos de “gratui-
dade, de doação e amor não recíproco, de 
generosidade. Em meio a tanta exclusão as 
pessoas não se desumanizam, mas chegam 
a tocar o fundo de si mesmas e dar o melhor 
de si aos outros”. Ele fala, ainda, que muitos 
pensadores tem proposto uma religião sem 
religião, que excluiria a mentalidade sacrifi-
cial, através da qual sempre há necessidade 
de uma vítima. “Esses autores dizem que a 
religião é um sistema de poder, crenças e 
ritos e como sistema gera sacrifícios, exclu-
são e algum tipo de sofrimento. Por isso se 
afirma que a religião só corresponde a um 
momento da vida espiritual. Há outro que 
vai mais além da religião, e os místicos e 

profetas de todas as religiões são incômodos 
para as suas instituições porque as colocam 
em questionamento”. Mendoza acentua que 
é nos gestos cotidianos de homens e mu-
lheres comuns que a humanidade consegue 
sobreviver: “De outro modo, já teríamos nos 
destruídos todos se não houvesse homens e 
mulheres que detêm a espiral de violência 
em sua própria vida cotidiana”.

Carlos Mendoza-Alvarez se formou em 
Filosofia, pela Universidade Autônoma do 
México, e fez doutorado em Teologia, em 
Paris e Friburgo (Suíça). Em sua tese de dou-
torado procurou tecer um diálogo com o 
pensamento hermenêutico de Paul Ricoeur, 
a ética da alteridade de Emmanuel Levinas 
e a teoria mimética de René Girard. Dentre 
seus escritos, destaca-se o livro O Deus es-
condido da pós-modernidade: desejo, me-
mória e imaginação escatológica. Ensaio 
de teologia fundamental pós-moderna (São 
Paulo: É Realizações, 2011). Mendoza par-
ticipou do Congresso Continental de Teolo-
gia falando sobre o tema “modernidade e 
pós-modernidade”.

Confira a entrevista.
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IHU On-Line – Entre avanços e 
recuos, como analisa os 40 anos da 
Teologia da Libertação?

Carlos Mendoza – Analiso como 
um sinal dos tempos da recepção cria-
tiva do Concílio Vaticano II1 na América 
Latina. Isso quer dizer que a Teologia 
da Libertação é uma experiência ecle-
sial, de pensamento e cultura afortu-
nada que temos desse Concílio. Isso 
porque tomou muito a sério e a fundo 
os desafios do mundo moderno, visto 
desde o reverso da história, ou seja, a 
partir das vítimas, dos excluídos, dos 
pobres, coisa que o Concílio Vaticano 
II assinalou com os sofrimentos, ale-
grias, tristezas e angústias dos pobres. 
Nas conferências de Medellín tomou-
-se a sério um pensamento teológico 
que lhe deu articulação teórica com 
presença nos processos sociais – a Te-
ologia da Libertação.

IHU On-Line – A partir dessa 
realidade pós-moderna, quais se-
riam os principais desafios dessa 
teologia?

Carlos Mendoza – O principal 
desafio é se abrir aos excluídos de 
todo o sistema de dominação e a 
partir daí reler a passagem de Deus 
como fizeram a primeira geração de 
teólogos, falando dos pobres desde 
sua experiência de empobrecimento 
social, econômico e cultural. Agora 
temos consciência de que há outras 
expressões da exclusão e do sofri-
mento, e a Teologia da Libertação 
dá espaço para inspirar muitas teo-
logias novas, contextualizadas por 
grupos como as mulheres. A teologia 
feminista se sabe e se diz devedora 
da Teologia da Libertação. Claro que 
agora ela caminha sozinha. Trata-se 
de uma teologia que as mulheres 
constroem a partir de sua experiên-
cia pessoal de empoderamento, de 

1 Sobre o tema, confira as seguintes edi-
ções da IHU On-Line: 157, de 26-09-2005, 
intitulada Há lugar para a Igreja na socie-
dade contemporânea? Gaudium et Spes: 
40 anos, disponível para download na 
página eletrônica do IHU, http://migre.
me/KtJn; 297, Karl Rahner e a ruptura 
do Vaticano II, de 15-6-2009, disponível 
no link http://migre.me/KtJE; 401, de 
03-09-2012, intitulada Concílio Vaticano 
II. 50 anos depois, disponível em http://
bit.ly/REokjn. (Nota da IHU On-Line)

sua situação como consequência da 
exclusão, de sua busca por um outro 
tipo de racionalidade e comunhão. 
Isso quer dizer que a Teologia Femi-
nista é um bom exemplo de como a 
teologia latino-americana enrique-
ceu com essas outras vozes, com no-
vas identidades.

Contudo, seguem-se pendentes 
outros grupos, como os povos ori-
ginários latino-americanos, que em 
1992, data do quinto centenário da 
chegada de Colombo às Américas, 
reafirmam sua identidade para se-
rem povos não colonizados, com sua 
própria língua, tradições, práticas 
jurídicas e identidade cultural, além 
dos símbolos religiosos. Essa é outra 
teologia que é muito vital e produti-
va nos últimos anos, também filha do 
Concílio Vaticano II e da Teologia da 
Libertação.

IHU On-Line – Como podemos 
compreender que haja uma religião 
sem religião?

Carlos Mendoza – Essa é uma 
tendência apontada por vários auto-
res, sejam teólogos ou líderes espiri-
tuais, porque a religião está associa-
da ao sacrifício. Há uma mentalidade 
sacrificial segundo a qual sempre ne-
cessitamos de alguma vítima, como 
diz Girard2 e outros pensadores. Es-
ses autores dizem que a religião é 
um sistema de poder, crenças e ritos 
e como sistema gera sacrifícios, ex-
clusão e algum tipo de sofrimento. 
Por isso se afirma que a religião só 
corresponde a um momento da vida 
espiritual. Há um outro que vai mais 
além da religião, e os místicos e pro-
fetas de todas as religiões são incô-
modos para as suas instituições por-
que as colocam em questionamento. 
Foi o que fizeram São João da Cruz3, 
Santa Teresa4 e grandes místicos an-

2 René Girard (1923): filosofo e antro-
pólogo francês. Partiu para os Estados 
Unidos para dar aulas de francês. De suas 
obras, destacamos La Violence et le Sacré 
(A violência e o sagrado), Des Choses Ca-
chées depuis la Fondation du Monde(Das 
coisas escondidas desde a fundação do 
mundo), Le Bouc Émissaire (O Bode ex-
piatório), 1982. Todos esses livros foram 
publicados pela Editora Bernard Grasset 
de Paris. Ganhou o Grande Prêmio de Fi-
losofia da Academia Francesa, em 1996, 
e o Prêmio Médicis, em 1990. O seu livro 
mais conhecido em português é A violên-
cia e o sagrado (São Paulo: Perspectiva, 
1973). Sobre o tema desejo e violência, 
confira a edição 298 da revista IHU On-Li-
ne, de 22-06-2009, disponível em http://
bit.ly/doOmak. Leia, também, a edição 
especial 393 da IHU On-Line, de 21-05-
2012, sobre o pensamento de Girard, in-
titulada O bode expiatório, o desejo e a 
vioLência (Nota da IHU On-Line)
3 João de Yepes ou São João da Cruz 
(1542-1591): ingressou na Ordem dos 
Carmelitas aos 21 anos de idade, em 
1563, quando recebe o nome de Frei 
João de São Matias, em Medina del Cam-
po. Em setembro de 1567 encontra-se 
com Santa Teresa de Jesus, que lhe fala 
sobre o projeto de estender a Reforma 
da Ordem Carmelita também aos padres. 
Aceitou o desafio e trocou o nome para 
João da Cruz. No dia 28 de novembro de 
1568, juntamente com Frei Antônio de 
Jesús Heredia, inicia a Reforma. No dia 
25 de janeiro de 1675 foi beatificado por 
Clemente X. Foi canonizado em 27 de de-
zembro de 1726 e declarado Doutor da 
Igreja em 1926 por Pio XI. Em 1952 foi 
proclamado “Patrono dos Poetas Espa-
nhóis”. Sua festa é comemorada no dia 
14 de dezembro. (Nota da IHU On-Line)
4 Teresa de Ávila (1515 - 1582): freira 

“As guerras 
religiosas são 

uma contradição 
e sem dúvida 

são a violência 
mais terrível que 

a humanidade 
já conheceu – 
tudo em nome 
de Deus. Hoje, 

nos damos conta 
de que a religião 

é um sistema 
ambíguo que pode 

gerar grandes 
sofrimentos”
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tigos e modernos que acentuam ser 
a instituição um meio apenas, e não 
um fim. Diversos autores dizem que 
a religião, às vezes, separa em vez de 
unir. As guerras religiosas são uma 
contradição e sem dúvida são a vio-
lência mais terrível que a humanida-
de já conheceu – tudo em nome de 
Deus. Hoje nos damos conta de que 
a religião é um sistema ambíguo que 
pode gerar grandes sofrimentos. Por 
isso alguns autores dizem que é pre-
ciso ir mais além do sistema de cren-
ças, doutrinas e moral para então 
entrar numa dimensão mais contem-
plativa da experiência religiosa. Os 
meios se demonstram curtos porque 
a experiência é mais rica e compro-
metedora, o que representa um de-
safio ao falar de religião sem religião. 
Isso implica em mais mística e expe-
riência espiritual, além de mais com-
promisso ético. O que tal pensamen-
to propõe é ir mais além da religião, 
em sua experiência originária.

IHU On-Line – A exclusão tem 
muitos rostos. Como podemos com-
preender que através desses rostos, 
dessa alteridade, se revele o rosto de 
Deus?

Carlos Mendoza – Porque nes-
ses rostos e experiências de gra-
tuidade há algo que transcende os 
limites do humano e do mal. Isso 
que dizer quer através de uma pes-
soa que compartilha seu pão, que 
perdoa e guarda a memória dos 

carmelita espanhola nascida em Ávila, 
Castela, famosa reformadora da ordem 
das Carmelitas. Canonizada por Gregório 
XV (1622), é festejada na Espanha em 27 
de agosto, e no resto do mundo em 15 de 
outubro. Foi a primeira mulher a receber 
o título de doutora da igreja, por decre-
to de Paulo VI (1970). Entre seus livros 
citam-se Libro de su vida (1601), Libro 
de las fundaciones (1610), Camino de la 
perfección (1583) e Castillo interior ou 
Libro de las siete moradas (1588). Escre-
veu também poemas, dos quais restam 31 
deles, e enorme correspondência, com 
458 cartas autenticadas. Sobre Teresa, 
confira Teresa - A Santa Apaixonada, (Rio 
de Janeiro: Objetiva, 2005), de autoria 
de Rosa Amanda Strausz; Obras comple-
tas (São Paulo: Loyola, 1995) e Santa Te-
resa de Jesus – “Livro da vida” (4ª ed., 
São Paulo: Ed. Paulus, 1983). (Nota da 
IHU On-Line)

que foram sacrificados, que supera 
seu ressentimento, graças a esses 
atos concretos a humanidade pode 
sobreviver. De outro modo, já terí-
amos nos destruídos todos se não 
houvesse homens e mulheres que 
detêm a espiral de violência em sua 
própria vida cotidiana. Não se trata 
de grandes atos heroicos, mas a par-
tir de uma perspectiva de reverter 
em seu corpo, em sua sensibilida-
de e inteligência, toda a violência, 
transformando-a em outra coisa. 
Isso fazem os pais de família com 
seus filhos, o artista ao criar, o líder 
social que promove uma mudança 
de justiça para sua comunidade. As 
ações dos justos não são espetacu-
lares, são cotidianas, e é isso que faz 
mudar a história. A história existe 
graças a esses pequenos atos coti-
dianos de generosidade, de justiça 
e compromisso com a verdade. Essa 
é a vida. Devo “pagar” essa fatura 
porque estou habitado por uma for-

ça interior que chamamos de Deus. 
Por isso os justos são seres trans-
parentes, translúcidos, íntegros de 
coração. São pessoas coerentes com 
seus princípios de escuta, abertura e 
simpatia para com o Outro.

IHU On-Line – Hans Küng disse 
que o Concílio Vaticano II foi uma 
espécie de dislexia. A partir dessa 
afirmação, pode-se pensar que a te-
ologia de Roma seria como a coruja 
de Minerva de Hegel, que só levanta 
voo ao entardecer, ou seja, chega tar-
de demais para um mundo em cons-
tante mutação?

Carlos Mendoza – Creio que 
inclusive em Roma há muitas teo-
logias. Há uma que é mais solene e 
oficial quando se expressa em do-
cumentos dirigidos aos bispos e à 
Igreja em geral. Nos encontros mais 
pessoais, com pastores ou líderes, 
há outras compreensões mais be-
nevolentes e compassivas, menos 
formais. Há uma tendência a centra-
lizar a discussão e fechá-la nos de-
bates, mantendo a autoridade. Mas 
isso não é exclusivo da igreja hierár-
quica, mas das instituições de poder, 
inclusive como as empresas. Creio 
que esse seja o problema: devemos 
compreender a Igreja como mais do 
que uma empresa ou um sistema 
de poder. A Igreja existe desde o 
primeiro inocente que foi vitimado. 
Creio que devemos ter uma compre-
ensão de Igreja mais inclusiva da his-
tória humana, porque essa institui-
ção existe como grande projeto para 
que nós humanos vivamos com um 
pouco mais de dignidade.

Leia mais...
>> Carlos Mendoza já concedeu outra 

entrevista à IHU On-Line. Confira:

•	 É possível falar de Deus na socieda-

de contemporânea? Edição 404, de 

05-10-2012, disponível em http://

bit.ly/RNKfs5

“As ações dos 
justos não são 

espetaculares, são 
cotidianas, e é isso 

que faz mudar a 
história. A história 

existe graças a 
esses pequenos 
atos cotidianos 

de generosidade, 
de justiça e 

compromisso com 
a verdade. Essa 

é a vida”




